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CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 

DE SÃO BERNARDO DO CAMPO 

 

ATA 245ª- REUNIÃO ORDINÁRIA 
 

Aos quinze dias do mês de agosto de dois mil e vinte e três, realizou-se de forma presencial a 
reunião ordinária do Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência de São Bernardo 
do Campo. Participaram da referida reunião os seguintes conselheiros titulares: Annieli Costa dos 
Santos, Renata Cristine Rocha, Joseleine de Campos Gomes, Ilma Y. H. Enjiu, Luciana Costa 
Barboza, Gabriel Campi Rodrigues, Aleksandra Viviane dos Santos, Maria Lúcia Leite, Alan 
Mazzolini, Kauê Pedro Costa; como conselheiros suplentes: Rosana Maimeri, Lucas Santos 
Arruda, Luis Fernando Leme da Silva, Elaine Cristina Batista; como convidados/observadores: 
Paula Mairena e Maurício Telles (Coloplast do Brasil); Marcos N. Filho (APAMED); Patricia dos 
Santos e Márcia C. V. Caravesi (Intérpretes de Libras); Raimundo M. Carvalho (MEIE/HD); Mateus 
Versolato ( pai de deficiente); Francisco V. da Silva (pai de autista); Francisco Maturk (munícipe); 
Anderson Lopes Menezes (CMDCA/ Fórum da Juventude). 1) Abertura: A reunião inicia-se às 
14h20, onde o Sr. Gabriel, Presidente do Conselho constata que há quórum para a realização da 
presente reunião, agradecendo a presença de todos (as).Informa que como não temos no pleno 
surdos as intérpretes de libras ficarão à disposição para a realização de seus respectivos trabalhos 
caso no decorrer da  reunião ocorra a presença destes.2) Deliberações: 2a) Justificativa de 
ausência: Foi apresentada a justificativa de ausência da Sra. Maria Aparecida Martins Sales ( 
motivo de trabalho), a qual foi deliberada pelos(as) conselheiros(as) presentes no pleno por 
consenso. 2b) Ata CMDPcD nº 244/2023: O Sr. Gabriel informa que a ata em epígrafe foi 
encaminhada por e-mail aos(as) conselheiros(as) com antecedência para leitura prévia, sendo 
indagado o pleno se a mesma necessita de alguma correção e/ou adendo. Como não houve 
nenhuma manifestação contrária a Ata CMDPcD nº 244/2023 foi deliberada pelo pleno por 
consenso. 3) Informes: Neste momento o Sr. Gabriel destaca que como temos convidados que 
irão fazer apresentação, sugere a inversão da pauta para que possamos ganhar tempo, sendo a 
sugestão aceita pelo pleno, começando pelos informes, a saber: 3a) Andamento das 
Comissões:I- Comissão de Acessibilidade: O Sr. Kauê, coordenador, informa que tivemos uma 
denúncia de uma moradora no Condomínio Vila Baldini, situado na Av. Paulo Afonso,603, Nova 
Petrópolis, com relação à questão de acessibilidade, onde a Comissão realizou visita no local no 
dia 08/08/2023 , mas ainda falta terminar o relatório para ser apresentado.  O Sr. Gabriel informa 
que a Comissão chegou a elaborar o relatório quanto a visita efetuada na EMEB Pedro Augusto 
Gomes, devido uma denúncia de aluno com relação também à questão de acessibilidade. Informa 
que o relatório não foi enviado porque foi encaminhado um ofício do Conselho à Secretaria de 
Educação solicitando o envio do projeto por conta da reforma que iria ocorrer na citada escola, 
sendo este um combinado ocorrido na ocasião da visita, só que ainda não recebemos resposta 
quanto ao solicitado. Aproveitando o ensejo, a Sra. Joseleine, conselheira e representante da 
Secretaria de Educação informou que de fato ainda não responderam ao Conselho, mas já 
esclarece que não é procedimento a Secretaria encaminhar o projeto, pois o que podem fazer é 
uma reunião para que os engenheiros da obra apresentem o projeto para os esclarecimentos de 
dúvidas. Desta forma, o Sr. Gabriel acha viável que a Comissão verifique a disponibilidade de uma 
data para que haja esta reunião entre os membros da Comissão e os engenheiros, assunto este 
então que será tratado na mencionada Comissão. II- Comissão de Denúncias e Notificações:  O 
Sr. Gabriel informa que no mês passado não houve reunião desta Comissão porque não teve a 
entrada de novas denúncias, bem como não houve retorno de encaminhamentos de algumas 
denúncias que foram analisadas pela Comissão. Destaca que este mês já recebemos o retorno de 
alguns destes encaminhamentos e a semana que vem a citada Comissão irá se reunir para dar 
andamento nestes trabalhos. III- Comissão de Políticas Públicas: O Sr. Gabriel informa que 
houve a reunião da Comissão e destaca que o Conselho encaminhou um ofício para a Secretaria 
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de Saúde com intuito de saber quais são os projetos e ações que tem para o segundo semestre 
voltado para as pessoas com deficiência. Responderam que no mês de setembro ocorrerão duas 
ações nas UBS’s da cidade, com datas específicas comemorativas. Então, a Comissão decidiu que 
como não dá para o Conselho estar presentes em todas as UBS’s, onde o nosso objetivo é também 
levar para conhecimento da população o funcionamento do Conselho, enviamos uma resposta 
reiterando agradecendo o retorno quanto ao solicitado, onde a Secretaria permitiu que o Conselho 
envie panfletos para esta divulgação.  Desta forma, pretendemos entrar em contato com a SECOM- 
Secretaria de Comunicação para que verifiquem a possibilidade de elaboração do citado panfleto 
com informações quanto ao funcionamento do Conselho e sendo possível, assim que estiver pronto 
encaminharemos para as UBS’s para que façam esta divulgação. Enfatiza que na resposta da 
Secretaria de Saúde, também nos perguntaram se tinhamos como disponibilizar intérprete de 
libras, e respondemos que infelizmente não temos como atender porque as que são 
disponibilizadas para as nossas reuniões são através de Atas de contratação pela Secretaria de 
Educação.  Informa que a Comissão deliberou entrar em contato com as Universidades da cidade 
com intuito também de divulgação do Conselho, levando o máximo de informações sobre a 
existência do mesmo, por isso reforça a necessidade de elaboração de um panfleto que contenha 
informações sobre o Conselho. Outra questão, é que foi elaborado pela Comissão e já enviado 
uma Nota de Repúdio para a Secretaria de Esportes e Lazer, tendo em vista que não estamos 
tendo nas reuniões deste Conselho a  presença dos representantes (titular e suplente), sendo esta 
a terceira ausência consecutiva  sem justificativa, lembrando que já tinhamos anteriormente 
enviado ofício solicitando a substituição dos representantes, face ao cumprimento do Regimento 
Interno deste Conselho no que diz respeito à questão de ausências injustificadas e, como estamos 
tendo novamente este problema teremos que solicitar substituição novamente.  Outra questão 
apontada na Nota de Repúdio é que no dia 12 deste mês teve a Inauguração do “Projeto Sinais” e 
o Conselho não foi informado.  O Sr. Alan menciona que temos que atualizar os integrantes do 
grupo do Conselho do whatsapp, pois tem pessoas que já não são mais conselheiros e outros(as) 
que são novos e que precisamos incluí-los. A Sra. Alessandra, da Secretaria Executiva informa que 
irá atualizar este grupo, até porque este é um meio de comunicação entre os conselheiros. O Sr. 
Gabriel traz mais uma informação, onde destaca que o Conselho vem tentando já algum tempo 
contato com o Conselho Estadual dos Direitos da Pessoa com Deficiência, enviando alguns e-mails 
solicitando informações sobre a questão de realizações das Conferências este ano. Lembrou que 
a última realizada por este Conselho foi em 2021, no período de pandemia de modo virtual, onde 
na ocasião o CONADE- Conselho Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência estava extinto 
e muitos municípios não realizaram suas Conferências. Assim sendo, diante de nossas solicitações 
de informações, o Conselho Estadual demorou muito para responder e responderam que deverão 
ser realizadas as Conferências Municipais, diante dos direcionamentos do CONADE, o qual voltou 
a funcionar a partir deste ano estando o mesmo ainda em fase de reestruturação. Menciona que o 
Conselho Estadual nos informou que os direcionamentos do CONADE quanto à realização das 
Conferências nos âmbitos Municipais, Estaduais e Distrito Federal apontam que os cinco eixos 
temáticos que deverão ser discutidos nas Conferências são praticamente os mesmos indicados em 
2021 e, que conforme já citado, o nosso Conselho realizou a V Conferência Municipal dos Direitos 
da Pessoa com Deficiência trabalhando na ocasião a discussão e deliberações de propostas sobre 
estes mesmos cinco eixos temáticos. Então, na teoria não precisaríamos realizar nova Conferência, 
onde enviamos novamente e-mail ao Conselho Estadual informando que em 2021 já realizamos a 
V Conferência Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência perguntando se esta seria válida 
para este processo de Conferência de 2023, enviando inclusive o relatório final da nossa 
Conferência para verificarem que foi tratado na ocasião os mesmos eixos temáticos. O Sr. Gabriel 
disse que ficaremos aguardando a resposta do Conselho Estadual quanto a este questionamento, 
mais já recebeu informação que alguns municípios que realizaram suas respectivas Conferências 
em 2021 irão realizar uma Reunião Ampliada ao invés de formato de Conferência completando 
informações nos eixos temáticos a fim de colaborar para a construção das novas políticas públicas. 
Então se caso a resposta do Conselho Estadual seja que deveremos realizar a Conferência 
podermos pensar nesta possibilidade de organizarmos uma Reunião Ampliada utilizando inclusive 
uma reunião ordinária do Conselho, colocando como pauta esta questão. Assim sendo, ficaremos 
no aguardo desta resposta para deliberarmos na próxima plenária o que de fato teremos enquanto 
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ação sobre este assunto em tela. Também enquanto ação da Comissão de Políticas Públicas, o 
Conselho irá realizar o III Seminário, onde já deliberamos que o mesmo será realizado no dia 
07/10/2023, das 9 às 13 horas. A Comissão está verificando a questão do local entre outras coisas, 
as quais passarão as informações na próxima plenária. Quanto à eleição da Sociedade Civil para 
o próximo mandato do Conselho, já foi constituída a Comissão Eleitoral, a qual está trabalhando 
na elaboração do Edital da eleição, com os prazos que devem ser estabelecidos para cada etapa 
do processo eleitoral e assim que estiver pronto este será publicado em forma de Resolução deste 
Conselho no Jornal Notícias do Município e passaremos posteriormente para conhecimento e 
divulgação dos conselheiros. Neste momento o Sr. Gabriel informa que estão encerrados os 
informes e que retomará a pauta com relação aos demais ítens de deliberações. 4) Diretoria de 
Ensino no Conselho: O Sr. Gabriel informa que há dois meses atrás fizemos uma reunião e 
deliberamos que seria enviado um convite, o qual foi emitido e enviado, para a Diretoria de Ensino 
para que estivessem presente na reunião deste Conselho, mas não recebemos nenhuma resposta. 
Assim sendo, trouxe este assunto como pauta sugerindo que fosse encaminhado formalmente um 
ofício como convite para que possam verificar a possibilidade de participarem do Conselho, na 
próxima reunião ordinária, fazendo uma apresentação quanto ao Decreto nº. 67.635, de 06 de abril 
de 2023 e respectivas Resoluções, para levar informações à sociedade e contribuir com o debate 
na melhoria das políticas públicas para as pessoas com deficiência na cidade de SBCampo e, além 
disso, que possam enviar um representante para participação em todas as reuniões do Conselho. 
A Sra. Joseleine informa que esta proposta surgiu na Comissão de Políticas Públicas no momento 
em que estavam discutindo políticas públicas porque na questão da inclusão, quando as crianças 
terminam a 5ª série elas saem do ensino municipal e vão para o ensino estadual com a perspectiva 
do ensino educacional,de uma continuidade deste trabalho, ou seja, como ele ocorre. Então, esta 
proposta de chamarmos a Delegacia de Ensino para esta apresentação no Conselho foi justamente 
para sabermos como está sendo conduzida esta questão. A Sra. Joseleine por ser da Secretaria 
de Educação se disponibilizou a entrar em contato com a Diretoria de Ensino informando que 
iremos encaminhar um ofício enquanto convite e explicar um pouco qual a pretensão do Conselho 
quanto ao convite. Em apreciação, a citada sugestão do Sr. Gabriel foi deliberada favoravelmente 
pelos(as) seguintes(as) conselheiros(as) Sra. Anniele, Sra. Renata, Sra. Joseleine, Sra. Ilma, Sr. 
Lucas,  Sra. Luciana, Sr. Gabriel, Sra. Aleksandra, Sra. Maria Lúcia. Sr. Alan, Sr. Kauê e Sra. 
Elaine. Aproveitando o ensejo, a Sra. Elaine gostaria de saber como está o andamento da questão 
do cadastro da pessoa com deficiência, até porque em 2022 o Conselho participou de uma reunião 
com o Dr. Nathan, Promotor de Justiça do Ministério Público e nesta reunião foram tiradas várias 
ações e uma delas foi com relação ao cadastro. O Sr. Gabriel informa que como este assunto não 
estava pautado para este pleno, seguindo o Regimento Interno, indaga os(as) conselheiras(as) se 
este assunto pode ser pautado agora e todos(as) consentiram.  Desta forma, O Sr. Gabriel informa 
que nesta reunião foi disponibilizada a participação do Sr. Alan, enquanto Sociedade Civil e a Sra. 
Luciana, da Secretaria de Cidadania, enquanto Poder Público. Depois desta reunião não veio para 
o Conselho nenhuma informação do Ministério Público quanto ao andamento deste trabalho. A Sra. 
Luciana, da Secretaria da Cidadania e Pessoa com Deficiência, informa que a Secretaria está 
verificando a questão do lançamento deste cadastro. Enfatiza que a PGM- Procuradoria Geral do 
Município está respaldando juridicamente esta questão para que tudo seja feito dentro da 
legalidade, tudo regulamentado e isso não é tão simples assim. Também estão com a parceria do 
DTI- Departamento de Tecnologia de Informática da Prefeitura, mas eles também possuem suas 
limitações com relação à estrutura para este atendimento, então deixa claro que estão tramitando 
com estas questões a fim de resolvê-las para o lançamento deste cadastro. A Sra. Luciana informa 
que o Ministério Público perguntou se a Secretaria de Cidadania está tramitando com estas 
questões e a mesma respondeu ao Ministério Público. O Sr. Gabriel enfatiza que tanto o Conselho 
quanto à Secretaria de Cidadania se receber alguma informação do Ministério Público sobre este 
assunto que ambos se comuniquem. O Sr. Alan lembra que esta reunião foi chamada pelo Dr. 
Nathan, Promotor do Ministério Público, onde participaram também membros do Poder Legislativo, 
membros do Poder Público e da Sociedade Civil para discutir o tema de politicas públicas para 
a  pessoa com deficiência. Dentre as propostas de ações tivemos a questão da capacitação, do 
cadastro da pessoa com deficiência municipal, só que parece que algumas coisas não deram 
sequência, ficaram paradas, então acha que quem tem que provocar sobre o andamento destas 
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questões é o Ministério Público. O Sr. Gabriel informa que como os assuntos são de interesse 
inclusive deste Conselho sugere que seja encaminhado um Ofício ao Ministério Público, 
perguntando como estão sendo encaminhadas estas questões, diante daquela reunião realizada 
anteriormente, até porque não obtivemos mais nenhuma informação sobre os assuntos tratados 
naquela reunião. A Sra. Luciana sugere resgatar a Ata dessa reunião que foi realizada com o 
Ministério Público a fim de elucidar como estão os encaminhamentos com relação aos assuntos 
tratados na ocasião. Desta forma, como ficaram algumas dúvidas com relação a outros assuntos 
voltados à questão de políticas públicas das pessoas com deficiência, ficou definido que este 
assunto será tratado primeiro na Comissão de Políticas Públicas, onde irão resgatar documentos 
e todas estas questões para posteriormente tratar do encaminhamento de ofício ao Ministério 
Público. Aproveitando o ensejo a Sra. Anniele informa que gostaria de fazer parte da Comissão de 
Políticas Públicas, tendo em vista que foi indicada pela SAS- Secretaria de Assistência Social em 
substituição à Sra. Maria da Graça. Desta forma, a Sra. Alessandra, da Secretaria Executiva do 
Conselho irá adicioná-la no grupo do whatsapp, bem como no grupo da citada Comissão.5) 
Apresentação da Empresa COLOPLAST: O Sr. Gabriel lembra a todos(as) que há mais de um 
ano estamos solicitando apresentações de vários Órgãos, Entidades, entre eles  as Secretarias 
Municipais, Empresas, como a de Transporte que já veio no Conselho, algumas outras, a fim de 
trazer informações para os(as) conselheiros(as) e para a população, sendo uma forma de 
capacitação, de ter trocas e discussões sobre os assuntos voltados para as pessoas com 
deficiência. Então a Empresa COLOPLAST que se manifestou quanto ao interesse de vir ao 
Conselho para fazer apresentação do que realizam com relação às questões de tecnologias 
assistivas para as pessoas com deficiência em específico com relação ao cateterismo. Desta forma, 
solicitaram esta agenda e o assunto foi colocado como pauta deste pleno. A Sra.  Paula toma a 
palavra informando que trabalha na Empresa COLOPLAST e trará informações relacionadas às 
pessoas com deficiência física mais especificamente para as pessoas com lesões medulares e que 
tem a bexiga neurogênica. Informa que na medida da apresentação o pleno pode fazer as 
perguntas as quais serão respondidas a contento.  Explica que a Empresa é dinamarquesa, mas 
tem aqui no Brasil a sede e a mesma surgiu em 1954, sendo contada um pouco da história que 
culminou no surgimento da Empresa. Explica que a Empresa é pioneira no mercado de bolsa de 
estomia, onde possuem representatividade em 41 países pelo mundo; tem 14 mil colaboradores; 
tem 8 fábricas distribuídas em alguns países, e os produtos são vendidos em 140 países. No Brasil 
especificamente tem 24 anos de existência; tem mais de 130 funcionários; mais de 60 funcionários 
em campo e atendem mais de 18 mil pessoas com necessidades íntimas por ano pelo Programa 
Ativa. O escritório fica em São Paulo e o centro de distribuição fica em Embu das Artes. Trabalham 
com as bolsas coletores; com cateteres intermitentes, que esta linha que irão falar hoje 
especificamente; tem linha de curativos e linha de urologia, mais voltada para cirúrgico/médicos e 
recentemente adquiriram a Atos, que é uma empresa de estomago refinatórios (tráquio, fono). O 
objetivo de trabalhar com o cateterismo intermitente é deixar a saúde da pessoa mais fácil, onde 
quer que ela esteja, porque é perceptível quão dificuldade esta pessoa tem no seu dia-a-dia para 
fazer um simples “xixi”. Fala da parte fisiológica para que haja entendimento de todos quanto ao 
assunto. Explica que as diretrizes nacionais e internacionais trazem como padrão para a pessoa 
que tem esta bexiga neurogênica o cateterismo intermitente, o qual é considerado a melhor parte 
do tratamento para quem tem esta disfunção. O cateterismo é o esvaziamento desta bexiga através 
de um cateter/sonda, onde se faz a introdução do cateter através da uretra que vai até a bexiga e 
é realizado o esvaziamento completo dela e a partir do momento que ela estiver 100% vazia 
retiramos o cateter e o dispensamos.  Informa que muitas pessoas abandonam o seu cateterismo 
nos primeiros cinco anos por falta de orientação, de acesso, de adesão ao tratamento, por falta de 
acompanhamento, conduta inadequada, onde começaram a usar fralda, a fazer manobra, a usar o 
cateter externo e sabemos que se não introduzir o cateter para fazer o esvaziamento a pessoa não 
consegue esvaziar 100% a bexiga e com isso correm o risco de lesionar a uretra, então nem é mais 
padrão para quem tem a bexiga neurogênica.  Existe um padrão de sonda que temo em todos os 
municípios, o que é distribuído pelo SUS. Foi informado que o Sr. Alan, a Empresa teve uma 
reunião com o Sr. Danilo Lima, Presidente da Câmara Municipal de SBCampo onde foi feita esta 
apresentação com informações também a respeito da parte econômica e o mesmo solicitou o que 
a Empresa poderia estar fazendo em parceria com a Secretaria de Saúde quanto a este material, 
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onde enviaram um e-mail ao Dr. Geraldo Reple, Secretário de Saúde e também a Empresa teve a 
oportunidade de conversar com o Dr. Geraldo em um evento  em Goiânia no mês passado, 
explicando todo este cenário e que iriam enviar a proposta para o Sr. Danilo, o qual  iria encaminhar 
para o Dr. Geraldo até para não haver uma surpresa quanto ao assunto em tela. O Sr. Alan toma 
a palavra informando que já perdeu alguns amigos que tiveram problema de bexiga, então algumas 
pessoas podem falar: mais tanto problema por conta de um “xixi”, mas não sabem na realidade o 
quão isso tudo é sofrido, levando muitas vezes à hemodiálise e em alguns casos ao óbito.  Então 
o que a empresa mostra hoje é uma intervenção simples, do dia-a-dia que seria implementado para 
estes usuários. O Sr. Alan informa que é muito bom que hoje estão presentes no pleno a Sra. 
Rosana Rocha e a SRa. Rosana Maimeri, conselheiras e representantes da Secretaria de Saúde 
que também podem falar na Secretaria sobre o trabalho da Empresa. A Sra. Paula, da Empresa 
traz como informe que estão com uma reunião agendada nos próximos meses com o Consórcio 
Intermunicipal para levar esta apresentação.  Informa que a sonda/catéter convencional que é 
fornecida aos pacientes pelo SUAS através das UBS’s ela vem enroladinha em um pacote, 
não vem lubrificada e fornecem a xilocaína, onde a pessoa passa na ponta do catéter para ser 
introduzida na uretra para chegar até a bexiga. Ocorre que este produto é muito maléfico para a 
pessoa, conforme foi demonstrado no video. Destaca que é necessário que este produto seja muito 
lubrificado para que na hora da passagem e retirada o paciente não sinta dor, não seja lesionado, 
não faça um falso trajeto, uma hemorragia, aumentar o risco de infecção, porque se arranhar esta 
passagem é uma parede aberta, exposta, então com aumento de uma infecção.  A empresa 
mostra aos conselheiros e demais presentes no pleno o produto que oferecem o “speed cath”, o 
catéter hidrofílico, o qual já foi aprovado pelo Ministério da Saúde e, através do vídeo mostram a 
diferença existente entre o que é fornecido pela  Empresa e o que é fornecido pelo SUAS.  A 
empresa falou do custo benefício que a pessoa tem ao adquirir este produto, explanando várias 
pesquisas realizadas com relação aos benefícios que o produto oferece com relação à saúde do 
paciente, diminuindo as infecções e diminuindo os traumas da uretra.  O Sr. Maurício, também 
representante da Empresa toma a palavra informando que qualquer pessoa do nosso país, 
enquanto indivíduos, empresas, um hospital escola, uma faculdade pode demandar submeter ao 
SUS a incorporação de alguma tecnologia que achar que é para o benefício da população. Assim 
sendo, existe um Órgão dentro do Ministério da Saúde chamado de CONITEC, o qual avalia todas 
as demandas, então por exemplo, se amanhã a Sra. Rosana em SBCampo disse que quer 
submeter para o Ministério da Saúde alguma tecnologia que vai ser boa para os usuários ela vai 
fazer um dossiê e encaminhar para este Órgão que vai avaliar este documento, fazendo uma 
análise e emitindo um parecer disso. A Sra. Paula apresenta um vídeo explicando como ocorre 
esta demanda até  a incorporação deste produto no SUS. Quando se fala de custo efetivo, se avalia 
a eficácia do produto, a sua segurança do produto, mais se ele é mais caro vai trazer problemas 
para o Ministério da Saúde, para a Secretaria Estadual, para a Secretaria Municipal, se fez uma 
conta com o “speed cath” e mostrou este custo efetivo, ou seja, o dinheiro que o Estado vai colocar 
para  comprar este produto ele  efetivamente vai tornar a vida da pessoa melhor e vai trazer uma 
economicidade para o Sistema de Saúde, explicando que a economia não é simplesmente no 
valor,  mais sim  na questão de qualidade de vida para a pessoa e isso foi demonstrado nas 
apresentações feitas pela Sra. Paula. A mesma informa que a COLOPLAST é quem teve a iniciativa 
de trazer esta questão para o Ministério de Saúde, o produto avaliado foi o “speed cath” e a 
recomendação final por unanimidade é que recomenda-se incorporar este cateter hodrofílico 
conforme estabelecido pelo Ministério da Saúde no SUS. O Sr. Maurício informa que a Empresa 
está fazendo um trabalho solitário tanto com o Ministério da Saúde quanto com os municípios e 
Conselhos que são muito importantes, para que haja realmente a visibilidade da necessidade para 
adquirir esta tecnologia já incorporada. Após a apresentação, abriu-se para perguntas, as quais 
foram respondidas a contento pela Empresa. A Sra. Renata, representante da Secretaria de 
Saúde pergunta à Empresa em que ano tiveram a aprovação da POLITEC, a empresa responde 
que foi em 2019. Então ainda está em processo de incorporação, sendo uma questão de tempo. A 
POLITEC já teve a aprovação deste produto e de outros similares, porque existem outras Empresas 
que produzem estes produtos similares. Informa que existem as licitações com comprometimentos 
muito maiores. Então deixa claro que conversam direto com o Secretário de Saúde e ele sabe que 
tem aprovação desses métodos já pela POLITEC, onde todos sabem que é uma tecnologia melhor, 
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sendo destacado ser óbvio que todos estamos a favor de melhorar a cada dia mais a vida da 
pessoa com deficiência. Deixa claro que o Dr. Geraldo, Secretário de Saúde de SBCampo já sabe 
das Empresas que tiveram aprovação pela POLITEC e que pode ser incorporada, mais sabemos 
que é um processo que não depende só da parte de aprovação científica mais também de 
aprovação de custeio, de verbas, sendo um processo bem burocrático. A Sra. Rosana, também 
representante da Secretaria de Saúde enfatiza que realmente é doloroso saber de toda esta 
dificuldade que estas pessoas passam, mas infelizmente dependemos do dinheiro que é finito e 
não infinito e conforme os planos vão acontecendo, os planos anuais, o dinheiro já vem 
determinado para isso ou para aquilo, não sendo suficiente para tudo que é 
necessário.Aproveitando o ensejo, o Sr. Gabriel enfatiza que este é um Conselho de Direitos com 
participação do Poder Público e da Sociedade Civil, e não vê nenhum problema da Empresa estar 
hoje aqui fazendo esta apresentação, inclusive deixa claro que constava em pauta que haveria esta 
apresentação, não sendo surpresa para nenhum(a) conselheiro(a). Falaram também das questões 
de judicialização. Desta forma, os membros presentes da Empresa agradecem a oportunidade 
desta apresentação e o Sr. Gabriel em nome do Conselho agradece a presença e a explanação 
deste assunto. 6- Encerramento: Não havendo nada mais a ser tratado a reunião encerrou-se às 16h55. 
Eu, Alessandra Geraldini Marcondes Salgado da SAS 201.1 (Setor de Apoio aos Órgãos Colegiados), 
secretariei a reunião e lavrei esta ata, a qual assino juntamente com o Sr. Gabriel Campi Rodrigues, 
Presidente do Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência.  

 

 

Gabriel Campi Rodrigues                                                                 Alessandra G. Marcondes Salgado   

Presidente do CMDPcD/SBC                                                                                   SAS 201.1 
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